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ORGANIZAR A LUTA
Assembleia APROVA 

GREVE para o dia 27/1

A categoria não 
aceita as demissões, 
terceirizações, 

aumento do plano de saúde 
do Metrus, a retirada da 
Periculosidade em várias 
áreas, calote nas PRs 
de 2020 e 2021 e o não 
pagamentos dos steps. 
74% dos participantes 
da assembleia decidiram 
pela indicação de greve na 
última semana de janeiro. 

Os metroviários estão 
na linha de frente do 
transporte público essencial 
para a população e não 
recebem a valorização 
diante do serviço prestado. 
O Sindicato tem buscado 
a empresa para tentar 
negociar e evitar o 
desmonte do metrô 
e a precarização da 
categoria mas não 
houve, até o momento, 

disposição ao diálogo. 
Por esses motivos, os 

trabalhadores apontaram 
a realização de uma greve 
no metrô contra os ataques. 
Em breve será divulgado 
o calendário de setoriais 
nas áreas. Somente a 
mobilização pode deter 
a ofensiva da direção da 
empresa e do governo Doria, 
defensor da privatização e 
do extermínio dos direitos. 

A assembleia on-line realizada entre os dias 12/1 e 13/1 definiu o 
indicativo de greve para 27/1 contra os ataques da direção do Metrô  

e do governo Doria. Foi aprovada também a continuidade do uso  
de adesivos e coletes, além da realização de atos nas áreas que  

estão sob ameaças ao emprego, turno e aos direitos

Todos os metroviários em luta contra os ataques! Continua o USO de 
ADESIVOS e COLETES nas áreas! Se o Metrô não recuar, É GREVE no dia 27/1!

Defesa do  
Acordo 
Coletivo! 

Em defesa 
dos direitos

Em defesa 
do Metrô!
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Vacinação para todos, já!
Apesar do aumento de mortes 
e internações por Covid-19 no 

Brasil, a vacinação ainda não teve 
início. A imunização já começou em 
vários lugares do mundo, mas aqui 

enfrentamos a sabotagem do governo 
Bolsonaro a medidas de saúde pública 

e o governador Doria usando a crise 
sanitária para seus interesses políticos
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Uma publicação do

Faça o RECADASTRAMENTO de dados do Sindicato
Se você é sindicalizado, atualize seu cadastro 
na base de dados do Sindicato. Acesse: 
recadastramento.metroviarios-sp.org.br. 

SINDICALIZE-SE:  se ainda não é fi liado ao 
Sindicato, fortaleça quem está ao seu lado. Acesse:
https://sindicalizacao.metroviarios-sp.org.br/

No dia 11/1, o Sindicato enviou ofício ao governador 
solicitando a inclusão dos trabalhadores do transporte 

público e terceirizados na primeira fase do plano 
estadual de imunização. A vacinação está programada 

para começar em 25/1, com a imunização de 
profi ssionais de saúde, indígenas e quilombolas. 

O Sindicato pediu a inclusão dos metroviários, 
ferroviários, motoristas e cobradores de ônibus 

e funcionários de aplicativos.
O Sindicato disponibilizou a sua sede para servir 

de base na campanha de vacinação.

O Auxílio Emergencial de R$ 600,00 livrou o Brasil 
do caos social. O Auxílio, recebido por mais de 

66,4 milhões, injetou R$ 254 bilhões na economia. 
Com o aumento do desemprego, é necessária a 
continuidade do Auxílio até o fi nal da pandemia.

Sindicato pede inclusão dos 
trabalhadores do transporte 

na primeira fase da vacinação

Em defesa do 
Auxílio Emergencial!

URGÊNCIA

ORelatório global 
2021 da Human 
Rights Watch, 

entidade internacional 
que analisa a situação 
de direitos humanos em 
mais de 100 países, acusa 
o governo Bolsonaro 
de sabotar medidas 
de saúde pública para 
combater a Covid-19.

“O presidente 
minimizou a Covid-19, 
a qual chamou de  
gripezinha; recusou-se 
a adotar medidas para 
proteger a si mesmo e 
as pessoas ao seu redor; 
disseminou informações 
equivocadas; e 
tentou impedir os 
governos estaduais de 
imporem medidas de 
distanciamento social”, 
diz a entidade. 

Enquanto o 

número de mortos no 
Brasil já chega a 206 
mil, vemos agora uma 
disputa política entre 
Bolsonaro e Doria para 
garantir a primeira foto 
da vacinação no País. 
O ministro da Saúde 
anunciou em uma 
reunião com prefeitos 
que a vacinação em 
todo o País começará 
no dia 20/1. O governo 
Bolsonaro sente-se 
pressionado porque 
Doria anunciou o dia 
25/1 para início da 
imunização no estado 
de SP.

A imunização 
tem que começar o 
mais rápido possível, 
tem que ser gratuita 
e por meio do SUS. 
Chega de politicagem e 
desinformação!


